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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Universidade de Taubaté encaminha a este Colegiado Ofício R-187/2005 solicitando o reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos, nos termos da Deliberação CEE no 07/2000.

Em 20/08/2005, em função de abertura equivocada do Processo, foi indicada pela Portaria CEE no 228/2005 (fls. 296) a Profa. Dra. Marisa Aparecida Bismara Regitano D’Arce para elaborar relatório circunstanciado referente a pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso. Detectado o equívoco, pois se tratava de Reconhecimento, a CES designou, em sua Sessão de 28/09/2005, a Profa. Dra. Maria Silvia Viccari Gatti para, juntamente com a primeira, elaborar relatório circunsatanciado baseado na documentação encaminhada e em visita à Instituição.

Em 03/10/2005, ainda como procedimento regular para processos que tratam do Reconhecimento de cursos, os autos foram encaminhados à Assistência Técnica para que informasse, nos termos da legislação aplicável no caso em tela.

Em dezembro de 2005 as especialistas realizaram visita à Instituição e encaminharam Relatório circunstanciado contendo sua análise sobre a solicitação de Reconhecimento do Curso da IES (fls. 321-333).

1.2 APRECIAÇÃO

Da análise dos autos, da Informação da Assistência Técnica e do Relatório das Especialistas verificam-se os seguintes aspectos:

O Histórico da UNITAU (fls. 08), os Cursos oferecidos (fls. 09) e os resultados de desempenho dos estudantes no Exame Nacional de Cursos e no Enade (fls. 19), encontram-se sumarizados na Informação da Assistência Técnica (fls. 307-316).

O Projeto Pedagógico do Curso, detalhado de fls. 20 a fls. 110, foi subdividido nos seguintes itens:

· Identificação do Departamento (fls. 20)

· Histórico do Curso de Engenharia de Alimentos (fls. 23)

· Caracterização do Curso de Engenharia de Alimentos (fls. 24)

· Objetivos gerais e específicos do curso; diretrizes curriculares, perfil, habilidades do Engenheiro de Alimentos e campos de atuação (fls. 26-34)

· Estrutura Curricular (fls. 34-37)

· Ementário (fls. 37-70)

· Outros aspectos de relevância, incluindo (fls 71-111)

· Acervo bibliográfico (fls. 112-138).

O Curso de Engenharia de Alimentos da UNITAU foi autorizado pela Deliberação Consuni 27/02, de 02/09/2002 e iniciou sua primeira turma em 2003. O ingresso ao curso é anual, sendo oferecidas 80 vagas no Vestibular, para o período noturno, que se desenvolve de segunda à sexta-feira, das 18h00 às 23h00 e aos sábados, das 07h00 às 17h00.

No momento da visita dos especialistas, o curso contava com 159 alunos matriculados, com 79, 46 e 38 matrículas no primeiro, segundo e terceiro ano, respectivamente.

A relação dos docentes que participam do curso, inicialmente com 28 professores, foi atualizada quando da visita das especialistas (fls. 327), apresentando 10 doutores (35,7%), 12 mestres (42,9%), 3 especialistas (10,7%) e 3 graduados (10,7%). No Departamento de Ciências Agrárias estão lotados 5 desses 28 docentes, sendo dois deles doutores, uma mestre, um com especialização e uma mestranda. Por não ter sido concluído o curso, espera-se que para o quarto e quinto anos sejam contratados docentes da área de alimentos, com titulação acadêmica, a fim de diminuir o percentual de docentes não titulados. De todo o modo, a ser  mantida a proporção atual, o curso conta com 78,6% de professores titulados, dos quais mais de 1/3 com a titulação de doutor, superando, portanto, os percentuais mínimos estabelecidos pela Deliberação CEE 56/2006.

O perfil do profissional formado foi considerado adequado no que diz respeito à atuação enquanto Engenheiro de Alimentos mas, além disso, inovador com as possibilidades de atuação nas áreas de Administração, Marketing e Gerenciamento de Serviços de Alimentação, mostrando assim um diferencial de perfil gerencial e empreendedor (fls. 28 e 324). Do mesmo modo, os objetivos gerais e específicos foram considerados adequados pelas especialistas.

A estrutura curricular está organizada em 5 séries, com carga horária total de 4342 horas, a serem cursadas em no máximo oito anos e no mínimo cinco. As matrículas se dão por série e as 3 primeiras têm 850 horas de duração; a quarta, 884 horas e, finalmente, a quinta contém 908 horas de atividades, perfazendo as 4.342 horas totais.

O ementário das disciplinas (fls. 37 a 70) destaca o Estágio Supervisionado e um trabalho de conclusão de curso, sob a forma de monografia e sob a orientação de um docente do Departamento de Ciências Agrárias. 

Está em fase de implantação a Planta Piloto de Tecnologia de Alimentos (fls. 22 e 72, 329-333).

A listagem de livros foi considerada confusa no Processo, mas compreendida e julgada pertinente quando da visita à Instituição.

As especialistas salientam em seu relatório que, após análise do processo, visita às instalações, conversa com docentes e servidores docentes e não docentes, são favoráveis ao reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos da Instituição.

Salientam como pontos positivos:

· estrutura curricular proposta;

· existência de infra-estrutura adequada de laboratórios e salas de aula;

· política favorável à aquisição de livros-texto para  o Curso;

· visão da necessidade de contratação de profissionais qualificados na área de alimentos;

· política de contratação por concursos públicos;

· qualificação docente com titulação crescente, tendo inclusive projeto apoiado pela Fapesp;

· iniciativas de orientação na Iniciação Científica;

· parque computacional de alguns Departamentos envolvidos com o curso;

· política, ainda que tímida, de manutenção do aluno na escola com a concessão de bolsas de estudo;

· grande número de empresas na região com possibilidade de absorver os egressos do curso;

· qualidade da Planta Piloto em processo de construção.

Finalmente, a Comissão de Especialistas recomenda um esforço no sentido de ser garantida a contratação de novos professores para a área de alimentos, considerada ainda tímida e aquém das necessidades para a formação de profissionais competitivos, principalmente para as disciplinas profissionalizantes do quarto e quinto anos do curso. Além disso, salientam que o Departamento de Ciências Agrárias possui poucos computadores e não possibilita acesso aos alunos, o que deve ser melhorado. Do mesmo modo, a biblioteca do Campus de Ciências Agrárias foi considerada aquém das necessidades dos alunos e das disciplinas que são ali ministradas.

Deste modo, dadas as qualidades apontadas na análise do Curso, e dado que os pontos negativos apontados são plenamente passíveis de resolução pela Instituição, sou de Parecer favorável ao seu Reconhecimento pelo período máximo permitido pela legislação. 

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Engenharia de Alimentos da Universidade de Taubaté, nos termos em que se desenvolve e foi apresentado o Projeto Pedagógico do mesmo, pelo período de três anos.

O presente Reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 11 de abril de 2006.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo

                                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Junior,  Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de abril de 2006.

a) Consª Leila Rentroia Iannone

          Vice Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de abril de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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